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    CAPÍTULO i A Mulher no Mundo Antigo Bíblico e os Cristianismos Originários


    É importante entender o lugar do feminino no período bíblico, sem deixar de lado o contexto social, cultural, político e religioso de cada época em que o texto bíblico foi escrito. Uma realidade bem diferente da nossa. O leitor bíblico deve analisar o texto e avaliar o seu contexto independente do seu gênero.2 Por isso, é necessário deixar de lado os preconceitos, baseados no entendimento hodierno dos fatos ocorridos em um período bem distante da nossa atualidade (anacronia)3.


    As mulheres escreveram mais sobre a Bíblia do que propriamente na Bíblia. Mesmo livros como de Rute4 e Ester5 provavelmente foram escritos por homens, cujo título foi destinado às mulheres. A figura da mulher foi resgatada por Cristo no Novo Testamento. Elas representavam o grupo dos excluídos, possivelmente influenciadas pelo sistema patriarcalista de sua época. Escolher doze discípulos mulheres, certamente levaria o enunciado de Jesus ao fracasso. Mesmo assim, Jesus começa a inserir algumas mulheres entre os seus discípulos, sem se importar com o contexto cultural de sua época que não aceitava sequer que elas pudessem ler a Toráh, além dos rituais de pureza que exigiam as Leis judaicas (VIVAS, 2002, p. 3).


    O patriarcalismo na época de Jesus, desenvolveu um sistema de organização social que reprimia as mulheres e empoderava os homens. Mesmo neste contexto de opressão das mulheres pelos homens, é que surgem algumas lideranças femininas que se destacam nos textos veterotestamentários. Dentre estas, podemos destacar a Rainha Ester que age em favor da libertação do seu povo, da escrava egípcia Agar, de Sara, a esposa de Abraão, de Mirian, a irmã de Moisés e de Arão, de Rute, Noemi, da juíza Débora, e de algumas outras mulheres que lutaram pelo direito à terra como: Maala, Noa, Hogla, Milca, Tirza (Nm 27.1-11 (DE SOUZA RIBEIRO, 2014, p. 119).


    São mulheres que se mantiveram à frente do povo hebreu, contrariando as normas sociais que se tinha em relação à figura do feminino no período bíblico. São mulheres guerreiras que se viam diante do preconceito em um tempo que o patriarcalismo reinava sobre elas. O período do pós-exílio babilônico contribuiu ainda mais para que as mulheres não participassem das práticas religiosas judaicas. Na concepção de Gackle (2016, p. 301) era nos trabalhos religiosos que as mulheres eram vistas com desprezo pelas autoridades religiosas judaicas.


    Entender o lugar que as mulheres ocuparam no período bíblico, tendo o patriarcalismo6 como fonte primária de análise bíblica, não é uma tarefa fácil. Ao fazer uma análise anacrônica e fundamentalista dos textos bíblicos, percebe-se que Betsabéia se contentou com a possibilidade de manter relações sexuais com o Rei Davi em seu palácio, enquanto o seu marido Urias morria na frente de batalha (2 Sm 11.1-4). Desconforme, existem alguns autores, como: Garlando e Garland (208, p. 24,25); Avioz (2009, p. 350-351,357); Spielman (1999, p. 254) e Noll (1997, p. 59,60) que ao serem citados por Da Silva Pinto (2017, p. 278-279) afirmam que através da leitura feminista do recorte bíblico, possivelmente vão surgindo ideias contrárias, que mostram que a esposa de Urias teria sido vítima de violência sexual por parte do Rei Davi em seu palácio real. Tudo depende do olhar que se tem do texto bíblico.


    Outra mulher encontrada na literatura bíblica é Tamar, que, segundo a leitura fundamentalista da Bíblia, pode ser considerada uma prostituta que enganou o seu sogro Judá (Gn 38.6-30), ao passo que a leitura feminista da bíblia, vai se fundamentar no fato de que Tamar sofreu pelo não cumprimento da Lei do levirato (Dt 25.5-10), que estabelecia que o irmão do falecido tinha por obrigatoriedade se relacionar sexualmente com a sua cunhada, para que o filho desta relação pudesse ter direito à herança do irmão falecido para a futura proteção da viúva. Em um período em que a mulher era vista como um objeto do homem e que tinha como finalidade a geração de filhos e de filhas, a esterilidade era considerada uma maldição imputada por Deus.


    A história de Agar pode ser interpretada como uma mulher rebelde que não quis se submeter a Sara, sua patroa (Gn 16.1-16). Ao contrário, se encontra a posição de Campos (2006, p. 21) que através da leitura feminista do texto bíblico, vê Agar como uma possível escrava comprada para atender a vontade de Sara, ou talvez uma apiru,7 que se vendeu a Abraão para não morrer de fome.8


    A autora observa que na experiência vivida por Agar no deserto, Iahweh ouviu sua aflição (Gn 16,11), Deus ouviu os gritos da criança (Gn 21,11), e isto é semelhante à história de Moisés sobre a vida dos hebreus no Egito, quando é narrado: “Eu vi a miséria do meu povo lá no Egito. Ouvi o seu clamor por causa de seus opressores; pois eu conheço suas angústias” (BRANDÃO, 1990 apud CAMPOS, 2006, p. 21).


    A trajetória contada pelos Evangelhos acerca das mulheres da Bíblia é narrada através de muito sofrimento. Elas eram maltratadas por não serem circuncidadas, por não realizarem trabalhos sacerdotais no Templo em Jerusalém, por não poder estudar a Toráh, por ficarem imundas durante o período do seu ciclo menstrual, por serem consideradas um bem material de seus maridos (baal),9 ou pelo simples fato de terem nascido mulher, dentre outros fatores que contribuíram para a exclusão social das mulheres dentro de um sistema injusto (patriarcalista), que privilegiava o masculino e excluía o feminino.


    Mesmo havendo fatos que asseguram que as mulheres não tinham acesso ao estudo da Toráh, Brown (1990, apud BRAGA, 2016, p. 40) afirma existir no tratado talmúdico (Sotah 9), dados que comprovam o acesso de algumas mulheres ao aprendizado da Toráh: “Todo homem deve ensinar a Toráh à sua filha”. Ao contrário do posicionamento apresentado por Brown, alguns rabinos chegavam a afirmar que “[...] seria melhor ver a Toráh queimada do que ouvir suas palavras nos lábios das mulheres” (Sotah 9, a), já que o estudo da Toráh era a porta para o início do processo de liderança nas comunidades, um privilégio conquistado pelos homens.


    As mudanças geradas pela própria sociedade não devem ser interpretadas à luz dos textos sagrados. Não se deve modificar o contexto antigo, a sua história, nem tampouco fazer uma interpretação anacrônica da Bíblia Sagrada. A mudança das estruturas, nos orienta ao fato de como enxergamos o texto bíblico, o nosso lugar de fala, a nossa opinião e o nosso posicionamento em relação a sua descrição. É possível através de um olhar feminino das Escrituras sagradas, perceber o lugar que as mulheres ocuparam dentro do contexto bíblico.


    1.1 A CONSTRUÇÃO PATRIARCALISTA DE YAHWEH


    Etimologicamente, a palavra “patriarcado” deriva de duas palavras gregas: (pater), “pai” e (arché), “começo” ou “primeiro”. Estes termos se referem à forma de organização social em que o pai ocupa o primeiro lugar (LISBÔA, 2009, p. 70). O sistema patriarcalista que esteve presente tanto na comunidade dos hebreus quanto na vida do povo judeu, ajudou a silenciar as mulheres dos escritos sagrados. Eles foram os interlocutores entre elas e a sociedade em que viviam. Para Tadeschi (2016, p. 156) o patriarcado teve como uma de suas funções ao longo da história, construir e reproduzir uma memória implacável, imóvel, endurecida e controladora do poder epistêmico.


    A figura da mulher faz parte da produção histórica e literária da humanidade, mas pela “porta dos fundos”. As narrativas históricas invalidaram a imagem da mulher, e as tornaram como “seres do silêncio”, por tudo aquilo que elas representaram ao longo dos tempos. É preciso rever o lugar do feminino e pensar os espaços do silêncio no qual as mulheres foram “confinadas”, como resultado de um poder simbólico que lhes impôs papéis e identidades (TEDESCHI, 2016, p. 154). Ecco faz um comentário acerca do processo de socialização humana em Geertz, ao reconhecer que a religião tem a capacidade, assim como o meio ambiente, de “modelar” os sujeitos, tamanha a sua influência social (GEERTZ, 1989, apud ECCO, 2008, p. 94).


    A mulher, ao longo da história, internalizou a naturalidade da discriminação, tornando-se, assim, difícil para ela romper com esta imagem de desvalorização de si mesma. Ela acabou aceitando como natural sua condição de subordinada, vendo-se através dos olhos masculinos, incorporando e retransmitindo a imagem de si mesma criada pela cultura que a discrimina (TADESCHI, 2016, p. 156).


    Foi provavelmente no século V a.C. que o judaísmo começou a se consolidar como religião e como parte de sua sociedade. O monoteísmo judaico se torna a única forma de organização religiosa dentro do judaísmo do segundo Templo. A força do Deus “pai” de Israel, se sobrepõe ao deus babilônico Marduk. É Ele quem liberta os judaítas das mãos dos babilônicos. Para Pereira (2001, apud THOMAZ, 2018, p. 61) a consolidação do monoteísmo judaico representa a dessacralização da sexualidade e do erotismo. Os deuses e as deusas que outrora eram conhecidos pela sexualidade e erotismo, agora dão lugar à masculinidade, e associam Yahweh como um pai, guerreiro e Rei, e não de um deus com aspectos sexuais.


    As mulheres que viveram no período entre 200 a.C. e 200 d.C. foram marcadas pelo domínio e pela submissão daqueles que se achavam superiores a elas (homens). A figura do pai foi tomando destaque dentro da própria religião judaica, rompendo com o domínio das deusas Mãe ou mãe terra, que representavam as divindades das religiões entre os antigos (DE SOUZA GONÇALVES; SIQUEIRA, 2013). É bem provável que os gêneros ao longo dos tempos foram movidos por um sentimento de disputa, e, que, provavelmente, nunca houve um período de paz e de igualdade entre eles.


    No âmbito religioso, percebe-se que o panteão de deuses existentes na antiguidade bíblica, tinham características masculinas e femininas, ou estavam ligados à natureza. Santiago (2017, p. 72) entende que “a imagem masculina de Yahweh foi construída no período do pós-exílio babilônico”. Seguramente, a imagem da divindade hebraica foi herdada do antigo sistema patriarcalista em que se encontravam. Acredita-se, que foi durante o período do pós-exílio babilônico, que Yahweh foi definitivamente associado à figura masculina.


    Não há relatos históricos que justifiquem a existência de um deus sem um aspecto sexual ou inerente à natureza. Para Boff (2014, p. 134) até quando Deus chegaria a nós pelo caminho do feminino/masculino, e em que medida o masculino/feminino poderia nos levar a Deus?


    Ao longo de sua evolução, o homem vai se percebendo cada vez mais superior à natureza que o cerca e, enaltecido pelo seu ego, molda seus deuses à sua imagem. Ao chegar à antiguidade, os deuses já possuem muito mais que formas humanas, eles se comportam como humanos: sentem inveja, raiva, dor e desejo. Os “deuses humanizados” da antiguidade fornecem também uma justificativa Sagrada para a hierarquização da sociedade: o mundo antigo é governado pelos filhos dos deuses. Estes seres superiores são heróis, sacerdotes, reis, sempre presentes no imaginário popular (ROCIO, 2015, p. 6).


    O sexo, contudo, poderia trazer concepções negativas ou positivas para a sua divindade. O Deus de Israel possui características de um Deus com concepções masculinas (Ef 1.3; 4.3; Mt 23.9; Sl 68.5; 1 Pe 1.3; Is 63.16; 64.8; 1 Jo 4.14; Tg 1.17; 2 Co 1.3-4; Jo 1.14.10,30). Yahweh é conhecido como Pai de Abraão, de Isaac e de Jacó, e não como o Deus de Sara, de Rute, de Rebeca ou de Mirian. O filho de Deus é um homem gerado por uma mulher, que


    

    

    

    

    

    

    1.2 AS MULHERES NO TRIBALISMO AO PERÍODO MONÁRQUICO DE ISRAEL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 O LUGAR OCUPADO PELAS MULHERES DURANTE O CATIVEIRO BABILÔNICO E O PERÍODO DO SEGUNDO TEMPLO


    

    

    

    

    

    1.4 A MULHER NO PERÍODO DO PÓS-EXÍLIO BABILÔNICO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 A FIGURA DA MULHER NA GRÉCIA ANTIGA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.6 A MULHER NA FAMÍLIA TRADICIONAL DA ROMA ANTIGA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.7 O LUGAR DO FEMININO NO ANTIGO ISRAEL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.8 A LEITURA SOCIOLÓGICA PELO MÉTODO CONFLITUAL DA MULHER NOS CRISTIANISMOS ORIGINÁRIOS E EM PAULO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.9 A LEI DIVINA E OS MÉTODOS DE INTERPRETAÇÃO HUMANA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.10 O GNOSTICISMO E OS FUNDAMENTOS TEOLÓGICOS DA PATRÍSTICA
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    KAYSER, Leonardo Canali. Cristãos perseguidos ou discriminados? In: Anais do Congresso Internacional da Faculdades EST. v. 3, p. 194-201, 2017.


    KEPLER, Karl Heinz et al. O fascínio do dever para os cristãos: estudos em Gálatas e na história da igreja. 2013, 74p. Mestrado Profissional (Pós-Graduação em Teologia). Escola Superior de Teologia. Programa de Pós-Graduação em Teologia. São Leopoldo, 2012.


    KERBS, Raúl. El método histórico-crítico en teologiá: en busca de su estructura básica y de las interpretaciones filosóficas subyacentes (parte I). DavarLogos, v. 1, n. 2, p. 105-123, 2002.


    KILPP, Nelson. A Torá e os Judeus: em busca de um diálogo hermenêutico. Estudos Teológicos, v. 33, n. 1, p. 9-20, 1993.


    KONZEN, Leo Zeno. João Batista e direitos humanos. In: Anais do Congresso Estadual de Teologia. v. 2, p. 522-534, 2016.


    KUNZ, Claiton André. A ação parabólica do batismo de Jesus (Mc 1.9-11). Via Teológica, v. 13, n. 26, p. 8-48, 2012.


    LACERDA, Bruno Amaro. A justiça no Novo Testamento. Revista Encontros Teológicos, v. 35, n. 3, p. 593-612, 2020.


    LANGER, Johnni; DE CAMPOS, Luciana (Org.). Os Gálatas de São Paulo eram celtas? São Luiz: UFMA/Gráfica Santa Clara, 2010.


    LAURINI, Heládio Correa. Circuncisão, o mito e o rito, o sexo e a repressão. Rio de Janeiro: Ed. Documentário, 1974.


    LEANDRO, Maria Engrácia. Transformações da família na história do Ocidente. Theologica, 2.ª Série, 41, p. 51-74, 2006.


    LEITE, Edgard. Qual era o judaísmo de Paulo? Horizonte: revista de Estudos de Teologia e Ciências da Religiao, v. 7, n. 13, p. 85-97, 2008.


    LEITE, Leyde Maria M.; SILVANO, Zuleica Aparecida. O poder das mulheres na monarquia em Israel. Estudos Bíblicos, v. 21, n. 78, p. 56-63, 2003.


    LIGHTFOOT, Neil R. O papel da mulher: perspectivas do Novo Testamento. São Paulo: Vida Cristã, 1979.


    LISBÔA, Célia Maria Patriarca. Filipos, mulheres e solidariedade. Estudos Bíblicos, v. 27, n. 102, p. 70-76, 2009.


    LOIS, Cecília Caballero. A gênese da exclusão: o lugar da mulher na Grécia Antiga. Seqüência: Estudos Jurídicos e Políticos, v. 20, n. 38, p. 125-134, 1999.


    LOPES, Augustus Nicodemus. A Bíblia e seus Intérpretes. São Paulo: Editora Cultura Cristã, 2004.


    LUPI, João. Os Gálatas de São Paulo eram Celtas? A Religiosidade dos Celtas e Germanos, 2010. Dispinível em: https://www.academia.edu/758030/A_religiosidades_dos_celtas_e_germanos_The_religiosity_of_the_Celts_and_Germans_S%C3%A3o_Lu%C3%ADs_UFMA_2010. Acesso em: 07 set 2020.


    MALDONADO, Jorge E. Casamento e Família. Tradução de Carlos Tadeu Grzybowski. Viçosa: Ultimato, 2003.


    MARCASSA, Luciana. Friedrich Engels. A origem da família, da propriedade privada e do Estado. Revista de Educação, v. 9, n. 9, p. 85-90, 2015.


    MARCON, João L.; CERIBELI, José R.; OCÁRIZ, Delmer SR. Origem e conceito do batismo na Bíblia. Kerygma, v. 8, n. 2, p. 77-92, 2012.


    MARQUES, Mariosan de Sousa. O batismo e o Espírito Santo nos Atos dos Apóstolos. Encontros Teológicos, v.37, n.1, p. 129-147, 2022.


    MATOS, Keila. Heiddeger e a Hermenêutica Feminista. Revista Fragmentos de Cultura-Revista Interdisciplinar de Ciências Humanas, v. 18, n. 5, p. 677-685, 2008.


    MEISTER, Mauro Fernando. Olho por olho: A Lei de Talião no contexto bíblico. Fides Reformata XII, v. 1, p. 57-71, 2007.


    MENA-LÓPEZ, Maricel. Mulheres, divindades, prostituição Sagrada e religião 1RS 11, 1-13: leituras desde a hermenêutica negra e feminista. Mandrágora, v. 27, n. 2, p. 51-71, 2021.


    MÍGUEZ, Nestor O. La Carta de Pablo a los Gálatas: cuando la libertad no es (neo) liberalismo. Buenos Aires: ISEDET, 2002


    MORAES, Natanael; JÚNIOR, Elton. “Atos 19: 1-7: batismo ou rebatismo? Kerygma, v.10, n .1, p. 153-171, 2014.


    MORAIS, M. B. O Homem Criou Deus à Sua Imagem E Semelhança. São Paulo: Clube de Autores, 2011.


    MORESI, Eduardo. Metodologia da pesquisa. Brasília: Universidade Católica de Brasília, v. 108, n. 24, p. 1-109, 2003.


    NASCIMENTO, Samuel Ulisses Chaves Nogueira do. Circuncisão na Torah: História, Religião e Saúde. 2013. 166p. Monografia (Bacharel em Medicina). Universidade Federal da Bahia. Faculdade de Medicina da Bahia. Salvador, 2013.


    NIESWALD, Daniel. O significado do batismo cristão a partir de três figuras veterotestamentárias. Tear Online, v. 7, n. 2, p. 108-115, 2019.


    NOGUEIRA, Mariana Brasil. A Família: conceito e evolução histórica e sua importância. v. 29, p. 01-18, 2007. Disponível em: <http://www.pesquisedireito.com/a_ familia_conc_evol.htm >. Acesso em: 12 ago 2020.


    NOSELLA, Maria Lúcia Bertachini; DE OLIVEIRA, Anderson dos Santos. Cristianismo: Século Primeiro. Revista Cesumar–Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, v. 13, n. 2, p. 269-290, 2008.


    OLIVA, José Raimundo. Do Cristo a Jesus de Nazaré: batismo e cidadania. Estudos Bíblicos, v. 21, n. 79, p. 88-100, 2003.


    PADILLA, René. A Relação Homem-Mulher na Bíblia. 1991. Acesso em: < http://www.repci.co/repositorio/bitstream/handle/123456789/391/bt016-7-24.pdf?seq uence=1. Acesso em: 05 jul 2021.


    PAROSCHI, Wilson. Crítica textual do Novo Testamento. 1ª. Ed. São Paulo: Vida Nova, 1993.


    PAULY, Evaldo Luis; GRAFF, Anselmo Ernesto. A influência de Lutero na pesquisa brasileira em educação: uma nova perspectiva teórica. Comunicações, v. 25, n. 2, p. 241-262, 2018.


    PAVANI, Roney Marcos. “Que queres de mim, mulher”? (Jo 2,4) O papel feminino nas comunidades cristãs dos primeiros séculos. Dimensões. n. 45, p. 316-341, 2020.


    PEREIRA, Fernanda. Deslizamentos de sentido em discursos produzidos sobre a mulher. Trama, v. 12, n. 26, p. 78-96, 2016.


    PEREIRA, José Carlos. Os ritos de passagem no Catolicismo. Rio de Janeiro: Mauad Editora Ltda, 2012.


    PERETTI, Clélia; NATEL, Angela. As mulheres da genealogia de Jesus no Evangelho de Mateus. Estudos teologicos, v. 54, n. 2, p. 333-349, 2014.


    PERONDI, Ildo. Jesus de Nazaré e as separações do seu tempo. Revista Caminhos-Revista de Ciências da Religião, v. 16, n. 2, p. 134-147, 2018.


    PERROT, C. Jesús y la história. Mardrid: Ediciones Cristiandad S.L.1982.


    PESCH, EDISON HENRIQUE. Aspectos hermenêuticos em Santo Agostinho. Curitiba: Teologia e Espiritualidade, v.1, n. 5, p. 51-65, 2015.


    PIRATELI, Marcelo Augusto; DE CAMARGO, Bhárbara Carvalheiro Pinheiro. Aplicação da Lei deuteronômica para os casos de adultério no Antigo israel. Revista de Estudos Jurídicos, v. 2, n. 27, p. 90-113, 2017.


    RANKIN, David. Celts and the Classical World. London: Routledge, 1996.


    RATZINGER, Joseph. Jesus de Nazaré: do batismo no Jordão à transfiguração. Tradução de José Jacinto Ferreira de Farias. São Paulo: Editora Planeta do Brasil, 2007.


    REIMER, Ivoni Richter. Grava-me como selo sobre teu coração: teologia bíblica feminista. Goiânia: Editora Paulinas, 2016.


    ____. Economia no mundo bíblico. Enfoques sociais, históricos e teológicos. São Leopoldo: CEBI/Sinodal, 2006.


    ____; DE SOUZA, Carolina Bezerra. As mulheres: modelo de seguimento no movimento de Jesus e na Igreja. Revista de Teologia e Ciências da Religião da Unicap, v. 2, n. 1, p. 207-216, 2012.


    ____; REIMER, Haroldo. Cuidado com as pessoas empobrecidas na tradição bíblica. Estudos de religiao, v. 24, n. 40, p. 181-197, 2010.


    REIS, Millena Pereira Nunes. A construção do conceito de família na Grécia antiga: Uma perspectiva genealógica e a noção de acontecimento histórico. 2010, 119p. Monografia (Pós-Graduação Latu Sensu em Terapia da Família). Universidade Cândido Mendes. Niterói. 2010.


    RIBARIC, Sergio Alejandro. O Batismo de Jesus: o sentido escatológico do Reino de Deus. Revista de Cultura Teológica, v. 20, n. 78, p. 21-36, 2012.


    ____. O batismo de Jesus: o sentido escatológico do Reino de Deus. Espaços, Revista de Teologia e Cultura, v. 26, n. 2, p. 283-295, 2018.


    RIBEIRO, Lidice Meyer Pinto. O papel das mulheres na Bíblia: protagonistas ou coadjuvantes?. Ad Aeternum, v. 1, n. 1, p. 68-85, 2020.


    RIBEIRO, Silvana Mota. Ser Eva e dever ser Maria: paradigmas do feminino no Cristianismo. 2000. comunicação apresentada ao IV Congresso Português de Sociologia, Universidade de Coimbra, 17-19 de Abril. Disponível em: < https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/5357/1/MotaRibeiroS_EvaMaria_00.pdf>. Acesso em: 15 nov 2020.


    ROCHA, Jamile Simão Cury Ferreira; ROCHA, Rodrigo Ferreira; CURY, Paulo José Simão. Breve Ensaio Sobre Família: Da Pré-história À Contemporaneidade. Jus Populis, v. 1, n. 1, p. 243-268, 2015.


    ROCHA, Ailton Leite. Unidade e alteridade na mensagem de Gálatas 3,26-28. 2016, 143p. Mestrado (Pós-Graduação em Teologia). Pontifície Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010.


    ROCIO, Mateus Franzen. Os Deuses e o Sexo. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. IFCH. Departamento de História Antiga II. Disponível em: https://www.academia.edu/31466641/Os_Deuses_e_o_Sexo_A_influ%C3%AAncia_da_f%C3%A9_greco_romana_entre_quatro_paredes. Acesso em: 24 nov 2021.


    RONSI, Francilaide Queiroz. A mulher na Igreja e na sociedade: a procura pelo direito de ‘ser’. Revista Encontros Teológicos, v. 35, n. 1, p. 57-78, 2020.


    ROSSI, Luiz Alexandre Solano. A origem do sofrimento do pobre: Teologia e anteteologia do livro de Jó. São Paulo: Paulus, 2017.


    ROZIQUE, Filipe Rassen. Os códigos legais do pentateuco e as leis de homicídio. 2018. 76p. Mestrado Profissional (Pós-Graduação em Teologia Sistemática). Faculdade EST, São Leopoldo, 2018.


    SÁ, Nelson Oliveira. “Obras da Lei” em Gálatas: um estudo a partir de James Dunn. 2017. 131p. Mestrado (Pós-Graduação em Teologia). Faculdade EST, São Leopoldo, 2017.


    SANTIAGO, Fydel Souza. Deuses e Deusas na formação cultural de Israel. In Totum-Periódico de Cadernos de Resumos e Anais da Faculdade Unida de Vitória, v. 4, n. 2, p. 70-73, 2017.


    SANTOS, Odja Barros; MUSSKOPF, André Sidnei. Raízes patriarcais da interpretação bíblica e leituras feministas. Interações, v. 13, n. 24, p. 334-354, 2018.


    SANTOS, Wilgner Murilo da Conceição. Mulher e apóstola, mestre e prostituta: As representações literárias de Maria Madalena. Anais do Festival Literário de Paulo Afonso - FLIPA - 2016 - Faculdade Sete de Setembro - Paulo Afonso-Bahia. Disponível em: <https://www.unirios.edu.br/eventos/flipa/anais/arquivos/2016/mulher_e_apostola_mestra_e_prostituta.pdf>. Acesso em: 24 nov 2021.


    SCHELL, Vítor Hugo. O significado do batismo para a vida cristã a partir de Romanos 6.1-11. Vox Scripturae – Revista Teológica Internacional. v. 14, n. 2, p. 69-97, 2016.


    SCHIAVO, Luigi. Templo de Deus ou Templo dos Demônios? História e Conflitos ao Redor do Templo Judaico. Revista Caminhos-Revista de Ciências da Religião, v. 5, n. 1, p. 247-262, 2007.


    SCHOLZ, Vilson. Princípios de interpretação bíblica. Canoas: Editora da ULBRA, 2006.


    SCHUTEL, Cairbar. O batismo. São Paulo: O Clarim, 1986. Disponível em: https://files.comunidades.net/portaldoespirito/03__O_Batismo_1914.pdf>. Acesso em 21 mai 2022.


    SCHWARZ, Fernando. Mitos, Ritos, Símbolos: Antropologia de lo sagrado. 1ª. Ed. Buenos Aires: Editora Biblos, 2008.


    SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação & realidade, v. 20, n. 2, p. 72-99, 1995.


    SEVERINO, Marcina Barros. A Mulher e a Casa nos Inícios do Cristianismo. Revista Fragmentos de Cultura-Revista Interdisciplinar de Ciências Humanas, v. 21, n. 4, p. 667-676, 2011.


    SIEDELISKE, Flaviano Nogueira. Paulo e o problema do antinomismo. Revista Ensaios Teológicos, v. 5, n. 1, p. 75-89, 2019.


    SILIEZAR, Carlos Raúl Sosa. Análisis literario y exegético de Gálatas 5:1-6. DavarLogos, v. 11, n. 1, p. 57-79, 2012.


    SILVA, Antonio Wardison C. O panorama histórico-filosófico no tempo de Paulo: o helenismo. Revista de Cultura Teológica. n. 72, p. 23-53, 2010.


    SILVA, Creuza Elena da et al. A relação interativa entre Jesus e as mulheres a partir de Mc 14, 3-9. 2012. 69p. Mestrado Profissional (pós-Graduação em Teologia). Escola Superior de Teologia. São Leopoldo, 2011.


    SILVA, Rosemary Francisca Neves. Exílio e violência: uma leitura a partir dos Quatro Cantos do Servo de Yhwh. In: De Oliveira, I. D.; Ecco, C. (Org). Religião, violência e suas interfaces. São Paulo: Editoras Paulinas, p. 69-83, 2012.


    ____. O Servo de Yahweh solidário com o povo escravo da Babilônia. 155p. Doutorado (Pós-Graduação em Ciências da Religião). Pontifícia Universidade Católica de Goiás. Goiânia, 2014.


    SILVA, Sérgio Eduardo Lima da. Hermenêutica existencial em Agostinho de Hipona e Martin Heidegger. 2013. 294p. Doutorado (Pós-Graduação em Filosofia). Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Natal, 2013.


    SILVA, Valmor da. Crianças no Novo Testamento. In: SILVA, V. Crianças no Novo Testamento. Revista Estudos Bíblicos, Petrópolis, n. 54, p. 58-59. 1997.


    SIQUEIRA, Silvia Marcia Alves. A mulher na visão de Tertuliano, Jerônimo e Agostinho séc. II-V dc. 2004. Disponível em: < https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/103075/siqueira_sma_dr_assis.pdf;sequence=1>. Acesso em: 28 nov 2020.


    SIQUEIRA, Tércio Machado. A Torá à luz do Decálogo (Mandamentos teológicos e éticos). International Studies on Law and Education, v. 21, p. 99-112, 2015.


    SOARES, Germano. Gálatas Comentário. Rio de Janeiro: CPAD-Casa Publicadora das Assembleias de Deus, 2018.


    SÖLLE, Dorothee; KING, Ursula. Liberating our God-Talk. Liberating Women: New, 1991.


    SULCA, José Luiz Verdi. Gálatas 5, 1-6: a vida no Espírito Uma prática da liberdade frente ao caráter escravizador da lei. Ribla, v. 76, n. 3, p. 87-104, 2017.


    SWIFT, W. G. Batismo por Aspersão e Batismo de Crianças. 1956. Disponível em: < http://www.metodistavilaisabel.org.br/docs/Batismo_por_Aspersao_e_de_Criancas_SWIFT.pdf>. Acesso em: 28 mai 2020.


    TABORDA, Francisco. Feminismo e teologia feminista no primeiro mundo. Perspectiva Teológica, v. 22, n. 58, p. 311-337, 1990.


    TAMEZ, Elsa. As mulheres no movimento de Jesus, o Cristo. Tradução de Beatriz Affonso Neves. São Leopoldo: Sinodal, 2004.


    TEDESCHI, Losandro Antonio. Os desafios da escrita feminina na história das mulheres. Raído, v. 10, n. 21, p. 153-164, 2016.


    TEJA, Ramón. El cristianismo primitivo en la sociedad romana. Madrid: Ediciones AKAL, 1990.


    TEPEDINO, A. M. As discípulas de Jesus. Petrópolis, RJ: Vozes, 1990.


    TERRA, Kenner Roger Cazotto; ROCHA, Abdruschin Schaeffer. Judaísmo enoquita: pureza, impureza e o mito dos vigilantes no Segundo Templo. Horizonte-Revista de Estudos de Teologia e Ciências da Religião, v. 17, n. 52, p. 148-166, 2019.


    THOMAZ, Angelica Tostes. Asherá: a ausência erótica de Deus. Mandrágora, v. 24, n. 1, p. 59-76, 2018.


    ULLOA, Boris Agustín Nef; LOPES, Jean Richard. Epistolografia Paulina: origem e estrutura. Perspectiva teológica, v. 48, n. 3, p. 583-583, 2016.


    VENCHI, Mariane. Seduções e traições de gênero no Islã: a rainha de Sabá e o corpo feminino circuncidado. cadernos pagu, n. 30, p. 161-197, 2008.


    VEYNE, Paul; DUBY, Georges. História da vida privada: Do império romano ao ano mil. Tradução de Hildegard Feist. consultoria editorial Jonatas Batista Neto. São Paulo: Cia. das Letras, 2009.


    VIVAS, María del Socorro. La misión de las mujeres en la Biblia. Theologica Xaveriana, n. 144, p. 683-697, 2002.


    WHITAKER, Dulce Consuelo Andreatta et al. Ideologia judaico-cristã: A violência simbólica contra a mulher transmitida historicamente e reproduzida pelos agentes escolares. Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, v. 10, n. 3, p. 986-1006, 2015.


    WILLER, Claudio Jorge. Um obscuro encanto: Gnose, gnosticismo e a poesia moderna. 2007, 407p. Doutorado (Pós-Graduação em Letras). Universidade de São Paulo: Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas. São Paulo, 2007.


    XAVIER, Érico Tadeu; XAVIER, Noemi Pinheiro. As crianças na Bíblia: um novo olhar, importância e elementos educativos. Kairós, v. 17, n. 1, p. 58-76, 2021.


    ZDEBSKYI, Janaina de Fátima. YAHWEH: Um Deus à imagem e semelhança do patriarca. Fronteiras Culturais no Mundo Antigo: Ensaios sobre Identidades, Gênero e Religiosidades. Rio de Janeiro: Ed. Letras/UFRJ, 2018.


    ZABATIERO, Júlio Paulo Tavares. Novos rumos na pesquisa bíblica. Estudos Teológicos, v. 46, n. 1, p. 22-33, 2006.

  

OEBPS/Fonts/Tahoma.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Jose Frederico Sardinha Franco

Nao- ha.homem
"~ emulher

O resgat@das mulheres no
cristianismo de Paulo (Gl 3,28¢)

DIALETICI\





